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IRMÃO GABRIEL MICHEL FALA DE SUZANNE AUBERT

Entrevista com o  irmão Gabriel Michel, pesquisador sobre o Patrimônio Marista
Ir. A. M. Estaún

Irmão Gabriel Michel é reconhecido no Instituto por seu trabalho de pesquisa sobre o Padre Champagnat. Ele escreveu  “Né en 89” (3 volumes), Sobre o reconhecimento legal: época do Padre Champagnat e época do Ir. Francisco, Os anos obscuros de M. Champagnat ou a Revolução de Marlhes, Para melhor conhecer M. Champagnat, Vida do Irmão Francisco, diversas notas de arquivos, entre outros. O retiro anual organizado pela Província durante o mês de agosto, me permitiu partilhar alguns momentos com o irmão Gabriel Michel, que também participava desse encontro espiritual. 

Durante vários anos em l’Hermitage, você acompanhou os visitantes e estudantes, ao mesmo tempo em que fazia pesquisa sobre as origens da nossa Congregação, especialmente sobre a vida do Padre Champagnat. Quanto tempo você consagrou a essas atividades?

Eu comecei a fazer pesquisas sobre o Padre Champagnat a partir de 1950. Foi sobretudo durante o período de 1976-2004 que acompanhei os grupos que vinham à l’Hermitage, e viajei a diversos países para pregar retiros sobre ele e o irmão Francisco.

Há quantos anos você reside em Sant-Genis Laval?

Cheguei a Saint-Genis-Laval no final de agosto de 2004.

Sua biblioteca e suas notas pessoais lhe acompanham em sua nova residência?

Eu trouxe para Saint-Genis-Laval minhas preparações de retiros sobre Francisco, em inglês e espanhol.

Você consagra oito horas por dia a esse trabalho apaixonante, mas você diz: “com um único olho para trabalhar”, pois um dos seus olhos é considerado como perdido. Como está sua vista?

Meu olho direito foi operado de catarata. E isso dura já 7-8 anos. O especialista que me operou interveio recentemente. Tenho necessidade de óculos para ler, mas quando não leio, os óculos me incomodam. Habitualmente eu não uso óculos; é o inverso da minha vida passada, pois eu os usava quando tinha 6 anos.

Você continua suas pesquisas? Se sim, em que trabalha atualmente? 

Eu havia empreendido Um Dicionário Champagnat contento algumas palavras sobre as pessoas, os lugares, os acontecimentos, etc., que fazem referência ao que Marcelino conheceu e viveu. Está em meu computador. E o completo à medida que as idéias me vêm. 

Você fez pesquisas sobre o meio histórico de Marcelino. Agora você trabalha de maneira intensa na tradução da vida de Suzanne Aubert, do inglês para o francês.

Suzanne Aubert foi uma descoberta recente em minha vida.  E faço com grande prazer tudo que se refere a Suzanne Aubert.

Como você descobriu essa mulher? Por que você, um francês, tem tanto interesse por essa Neozelandesa?  O que foi que descobriu na personalidade dela que lhe seduziu?

Há 10 ou 12 anos um irmão da Nova Zelândia, de passagem por l’Hermitage,  me disse: 

- Parece-me que você não conhece Suzanne Aubert.

- Não faço a menor idéia dela!

- No entanto ela é um dos personagens mais importantes da história cristã da Nova Zelândia. 

Fiquei um pouco curioso sobre essa informação, mas logo a esqueci.

Entretanto esse assunto voltou recentemente, e eis que você se encontra trabalhando nele... 

Há dois anos fiquei um pouco surpreso pela visita dos Maoris que vieram a Paris para buscar os restos mortais do Monsenhor Pompallier, para enterrá-los em Nova Zelândia. Eu tinha algumas idéias um pouco negativas sobre esse personagem que, nos anos de 1832 ou um pouco antes, tinha sido capelão em l’Hermitage e, segundo o irmão João Batista, quis nos anexar com Clérigos de Saint Viateur.

Quase ao mesmo tempo da visita dos Maoris, uma mulher da Nova Zelândia veio a l’Hermitage; ela toma conta da Casa Pompallier, em Auckland. Iria me enviar da Nova Zelândia uma biografia de Pompallier, em inglês, a qual eu iria traduzir e que, sem esconder os defeitos desse Monsenhor, iria me dar uma melhor idéia sobre ele. Eu a traduzi porque não havia nada em francês sobre ele, com exceção de uma breve informação nos quatro volumes do Padre Coste.

Para agradecer essa senhora (Kate Martin), eu lhe enviei meus três volumes: Né em 89. Por sua vez, ela me enviou uma biografia de Suzanne Aubert, escrita um pouco antes de 2000, e que havia sido chamado: O livro do ano. Uma grande biografia de 400 páginas, das quais mais de 100 contendo notas e referências.

Em um certo momento, ela me disse ter lido um  detalhe em um livro da biblioteca de l’Hermitage que lhe chamou atenção, porque se relacionava com Suzanne Aubert, ainda criança, e Marcelino.

Quando Suzanne tinha cerca de quatro anos (1839) e que Champagnat se encontrava no penúltimo ano da sua vida, a jovem foi (eu suponho que com a sua mãe), à casa dos Padres Maristas, em Lyon. E entre eles a garota gostava particularmente de Cholleton e de Champagnat.

Os traços cativantes de Marcelino atraíram sem dúvida a curiosidade dessa criança. Você pode resumir os capítulos que você já traduziu?

Quando se tornou uma jovem, veio-lhe a idéia de ser religiosa e recusou uma proposta de casamento. Como Ars não era longe, ela tornou-se uma discípula do Cura d’Ars, que lhe disse que deveria partir para Nova Zelândia, que deveria enfrentar muitos obstáculos, mas que finalmente fundaria uma Congregação. Ele chegou mesmo a lhe descrever a casa que ela haveria de encontrar.

Ela disse então aos seus pais que ficaria com eles até aos 25 anos, mas que partiria logo em seguida. Ora, em 1860, Pompallier que havia chegado da Nova Zelândia  e que voltaria, pregou em Lyon sobre a missão da Oceania. Estava claro que havia chegado o momento. Uma noite Suzanne disse adeus ao seu pai, que deve ter pensado que ela iria a Ars, visitar a tumba do Cura d’Ars, morto no ano anterior. De fato, foi o adeus definitivo. “Felizmente, dirá ela, fazia noite, senão ele teria visto em que estado eu me encontrava; era a morte, pior do que a morte. Não nos veríamos mais”. Ela partiu não para Ars, mas para Paris e depois para Nova Zelândia.

Já nesse momento ela já se considerava uma religiosa. Pompallier, que se ocupava das Irmãs  da Piedade, em Auckland, a introduziu nessa Congregação, mas quatro anos depois ele separará as quatro francesas das outras irmãs para fazer delas um grupo independente, um tipo de Ordem Terceira, na linha de Françoise Perroton.  De qualquer modo, em 1868, Pompallier volta à França e o grupo se dissolve, pois as outras não tinham muita vocação. Suzanne vive a vida religiosa com uma Maorie, Peata (=Beata), tão fervorosa quanto ela. Pouco a pouco surgem vocações. Ela acreditou, primeiramente, que deveria se consagrar antes de tudo aos Maoris, e escreve pedindo que lhe enviem um padre.  Finalmente, por ocasião da morte de um Padre Marista, Seán, santo homem do tipo de Cura d’Ars, um jovem por nome Soulas torna-se sacerdote na França, e parte para Nova Zelândia.

Elas são agora algumas irmãs que devem encontrar recursos, pois os envios da Propagação da Fé se tornaram insuficientes. Receberam, então, um terreno de 50 hectares onde vão plantar mais ou menos 1000 árvores frutíferas, o que supõe um trabalho manual considerável.

Outro acontecimento: foi possível construir uma igreja, mas um dia um incêndio a destruiu completamente. Durante meses Suzanne viaja pelas estradas pedindo ajuda. Isso lhe permitiu conhecer a generosidade das pessoas, e pouco a pouco compreende que a sua consagração que se afirma, deve ser consagrada aos Maoris, mas também aos colonos.

Outro momento. Uma epidemia a levou a preparar um remédio à base de plantas locais; ela era muito forte como enfermeira e farmacêutica e teve um sucesso muito grande. Mas também nesse caso não se trata de um objetivo, mas apenas de um meio que poderia dar-lhe uma orientação errada. 

Começou a recolher crianças abandonadas e nesse momento se aproxima do seu objetivo, mas lhe é sugerido de limitar o número delas. Finalmente seu objetivo se define. Quando acontecia que alguns doentes em estado avançado ou em situação degradante eram recusado pelos hospitais, era esses que ela com suas irmãs acolhiam.

O bispo, Monsenhor Redwood, Neozelandês, mas formado em Saint-Chamond, depois na Irlanda e na Inglaterra, é um marista aberto que lhe dá confiança. Enquanto que muitos padres criticam “essas irmãs que plantam árvores, vendem frutos, fazem remédio o vendem”, ele vem visitá-las e diz que essa nova formação que se aplica a numerosas atividades diferentes vividas na oração, é excelente.

Agora o objetivo estava claro: acolher as crianças abandonadas e os doentes mais indigentes. Redwood assumir dizer a Suzanne: “Seu objetivo é muito diferente das outras obras terceiras maristas que estão nas ilhas da Oceania. Eu assumo sua Congregação e você vai lhe dar um novo nome.” E se decide pelo nome de Filhas de Nossa Senhora da Compaixão.

Até esse momento ficou claro com o bispo que se aceitaria as crianças e os doentes qualquer que fosse sua confissão, mesmo os não crentes. Com ou sem credo. 

O sucessor de Redwood vai querer limitar esse acordo 

Eu não terminei a tradução, mas sei, em linhas gerais, o que falta ser traduzido.

O que falta para traduzir é sem dúvida tão interessante como o que você acaba de comentar.

Suzanne sabia o que era a resistência. Por exemplo, em um caso, lhe fazem saber que uma criança abandonada (ela tinha 10 anos) vai ser amputada. A idéia era mais ou menos essa: essa criança não tem futuro; se for amputada de um membro, isso não mudará grande coisa. Isso aconteceu em Hieralinharama (Jerusalém, em maori) a 500 km do lugar onde ela vivia então (Wellington). Ela parte para Hieralinharama de trem, vai direto ao hospital e pede à enfermeira: “Você pode me dar as roupas dessa criança?” – “Eu vou pedir à irmã.”  - “Não, não, dê-me as roupas.”  As pessoas a conhecem para saber que não podem resisti-la. Ela ajuda a criança a se vestir porque ela não consegue fazê-lo sozinha, mas encheu-se de confiança quando viu aquela que ra para ela sua verdadeira mãe. Os doutores sabiam também que não poderiam fazer-lhe muita resistência, mas vão assim mesmo ameaçá-la um pouco: “Você assume uma enorme responsabilidade.” – “Sim, eu sei o que faço.” E leva a criança para Wellington, onde agora ela dirige uma nova casa para crianças abandonadas e doentes rejeitados. A criança se restabelecerá pouco a pouco sem ser necessária a amputação. Quando chega à idade adulta, torna-se um policial local.

A mesma atitude que ela teve nesse caso, também vai ter com o novo bispo. “Eu não cedo ao que foi decidido com Monsenhor Redwood: com ou sem credo! Irei, pois, a Roma!”  Apesar do temor dos enjôos do mar como uma prova insuportável,  vem encontrar-se com Pio X, em 1914, o qual lhe diz: “Você sempre teve confiança no Cura d’Ars. Para mim é um santo excepcional. Reze a ele. Ele lhe escutará.”  De fato, ela expõe seu problema e a Santa Sé vai reconhecer sua Congregação como de direito pontifical, aprovando particularmente sua finalidade: os doentes de todas as confissões.

Como era o tempo da guerra, ela ficou impossibilitada de viajar durante vários anos. Mesmo tendo praticamente prometido ao Senhor que jamais voltaria à França, mas como não tinha mais parentes, lhe é dito que ela poderia atravessar o país. Parece-me que aproveita para pedir ajuda. 

Para um historiado como você que sempre foi tão interessado nas origens da Congregação, o que você encontra na vida de Suzanne que tem uma relação com o que é marista?

A relação com a Congregação marista ? Inicialmente, durante vários anos Suzanne se vê como marista. Não é ela que muda, é Monsenhor Redwood que pensa que ela faz na verdade alguma coisa muito diferente dos outros Pioneiros e que, não dependendo mais dele, terá uma ação mais livre. Em particular, ela não terá mais de se referir a outros Maristas que lhe seriam menos favoráveis.

Sobretudo, eu vejo uma grande semelhança na obediência inteligente e audaciosa de Suzanne e Champagnat Para este último, quando se trata da questão de nos unir aos irmãos de Saint Viateur, diz ao arcebispo: “Com o conhecimento que tenho das coisas, não acredito, Monsenhor, que eu possa, em sã consciência, aceitar essa medida. Se vossa Eminência ordenar, eu aceitarei, me resignarei, é meu dever, mas temo pelas conseqüências”. Como se sabe, Monsenhor nada ordenou, e um pouco tempo depois viria a dizer: Eu vos felicito...

Suzanne, em um momento delicado, vê que Monsenhor Redwood poderia não apoiá-la senão de maneira um pouco indecisa. Ela não pensa duas vezes: parte para Roma. É o único meio de colocar sua obra sob proteção. E sua iniciativa audaciosa é muito bem acolhida, mesmo pelo Papa Pio X em pessoa.
___________________________________
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